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ÍNDICEAMOSTRA

 ▸ Fonologia
É o estudo dos sons (fonemas) de uma língua. 
Fonema é a menor unidade sonora abstrata de uma língua, 

capaz de estabelecer distinção de significado entre palavras. Não 
corresponde necessariamente a uma letra, pois se trata de uma 
categoria funcional e mental, não de uma unidade acústica ou 
gráfica.

 ▪ Palavras: as palavras são formadas por sílabas, e estas se 
constituem de sons.
 ▪ Sílabas: na fala, lidamos com sílabas e fonemas; na escrita, 

com sílabas e letras.
 ▪ Fonemas: com origem na junção dos termos gregos fono 

(som) + emas (unidades distintas), os fonemas são as meno-
res unidades de som que compõem as palavras.
 ▪ Classificação dos fonemas: devido aos diversos tipos de 

sons gerados pela corrente que parte dos pulmões em di-
reção a órgãos específicos, com ou sem obstrução, seja pela 
boca e/ou pelo nariz, os fonemas são classificados em vo-
gais, semivogais e consoantes.

A divisão silábica é um aspecto fundamental da língua por-
tuguesa, pois facilita a correta pronúncia, escrita e leitura das 
palavras. Compreender como as sílabas se organizam dentro de 
uma palavra é essencial não apenas para o domínio ortográfico, 
mas também para o desenvolvimento da fluência linguística e da 
expressão oral. 

Além disso, a divisão silábica tem implicações práticas em di-
versas áreas, como a separação de palavras ao final de uma linha 
e na identificação de estruturas fonéticas. Assim, o estudo das 
regras que orientam a separação das sílabas é indispensável para 
estudantes, professores e profissionais que buscam aprimorar o 
uso formal da língua.

Essa prática visa garantir uma comunicação clara e precisa, 
promovendo o entendimento correto das palavras e suas fun-
ções dentro das frases. 

Definição de Divisão Silábica
A divisão silábica é o processo de segmentação das sílabas 

que compõem uma palavra, separando-a em partes menores 
chamadas sílabas. Cada sílaba é formada por um ou mais fo-
nemas, pronunciados em uma única emissão de voz. A base 
fundamental de toda sílaba na língua portuguesa é a vogal, sen-
do, portanto, indispensável que cada sílaba contenha ao menos 
uma vogal para que seja considerada completa. Essa separação 
é especialmente útil em contextos de escrita e fala, pois facilita 
tanto a correta pronúncia quanto a pontuação gráfica de pala-
vras, como na quebra de linha ao final de frases.

O hífen (“-”) é o sinal gráfico utilizado para indicar a separa-
ção das sílabas em uma palavra. Conforme o número de sílabas 
que a palavra contém, ela pode ser classificada como monossílaba 

Fonética e Fonologia são ramos da Gramática Descritiva que 
estudam os sons da língua.

A fonética analisa os sons da fala em sua realização concreta. 
A fonologia estuda os fonemas, unidades sonoras abstratas que 
distinguem significados.

Seus objetivos são a investigação e a classifica-
ção dos sons da fala, que nada mais são do que os 
componentes mínimos da linguagem articulada. A fonética con-
centra-se nos sons da fala em sua realização efetiva, enquanto 
a fonologia volta-se para o sistema de fonemas, isto é, para 
as unidades sonoras abstratas que exercem função distintiva. 
Por estarem inter-relacionadas, essas áreas são compreendidas 
como complementares.

 ▸ Fonética
Analisa as propriedades fisiológicas e acústicas dos sons re-

ais dos atos de fala, abrangendo a produção desses sons, bem 
como suas articulações e variações. Em outros termos, procura 
investigar a realização concreta dos sons das palavras.

 ▪ Os sons e a formação das palavras: sempre que alguém 
profere uma fala, sons são produzidos pela corrente de ar 
liberada dos pulmões. Esses sons associam-se para constituir 
palavras, podendo o sentido sofrer alteração a depender da 
modificação do som. 

Ex: as palavras gado e gato possuem sons semelhantes, 
a não ser pelo [d] e pelo [t]. Essa mínima diferença alte-
ra o significado de cada uma dessas palavras.

Exemplo de análise fonética: 

[a] = vogal baixa central, não 
arredondada

[b] = oclusiva bilabial 
vozeada

[e] = vogal média alta anterior 
não arredondada

[p] = oclusiva bilabial 
desvozeada/surda

[i] = vogal alta anterior não 
arredondada

[d] = oclusiva alveolar 
sonora

[o] = vogal média alta posterior 
arredondada

[t] = Oclusiva alveolar 
desvozeada/surda

[u] = vogal alta posterior 
arredondada

[tʃ] = Africada alveopalatal 
desvozeada/surda

FONOLOGIA: CONCEITO; ENCONTROS VOCÁLICOS; 
DÍGRAFOS; ORTOÉPIA; DIVISÃO SILÁBICA; PROSÓDIA

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Dígrafos (encontro de duas consoantes) com mesmo som: 
Em casos de dígrafos que representam um único som, as 
consoantes são separadas na divisão silábica.
 ▪ Exemplos: guer-ra, nas-cer, ex-ce-ção.

 ▪ Encontros consonantais disjuntivos: Quando duas conso-
antes aparecem juntas, mas pertencem a sílabas diferentes, 
ocorre um encontro consonantal disjuntivo, que também 
deve ser separado.
 ▪ Exemplos: ad-vo-ga-do, mag-né-ti-co, ap-ti-dão.

 ▪ Vogais idênticas: Quando duas vogais idênticas se encon-
tram, elas devem ser separadas.
 ▪ Exemplos: Sa-a-ra, vo-o, em-pre-en-der.

Casos em que não se separam as sílabas:
 ▪ Ditongos (duas vogais juntas) e Tritongos (três vogais 

juntas): Não se deve separar ditongos nem tritongos, que 
permanecem juntos na mesma sílaba.
 ▪ Exemplos: des-mai-a-do, U-ru-guai.

 ▪ Dígrafos (encontros consonantais que formam um único 
som): Dígrafos que representam um único som não são se-
parados na divisão silábica.
 ▪ Exemplos: chu-va, quei-jo, pla-no, re-gra.

 ▪ Dígrafos iniciais: Encontros consonantais no início das pa-
lavras, como em “pneumonia”, não são separados.
 ▪ Exemplos: pneu-mo-ni-a, psi-có-lo-ga.

 ▪ Consoantes finais: Consoantes no final da palavra também 
não são separadas da vogal anterior.
 ▪ Exemplos: lu-tar, lá-pis, a-mar.

 ▸ Exceções
Uma exceção à regra dos dígrafos é a palavra “abrupto”, que 

se divide como AB-RUP-TO, separando o dígrafo “br”.
Essas regras são essenciais para o uso correto da língua por-

tuguesa, especialmente em contextos formais de escrita, como 
redações e documentos.

 ▸ Exemplos Práticos
Para ilustrar as regras de divisão silábica, apresentamos a 

seguir uma lista de palavras e sua respectiva separação silábica. 
Esses exemplos seguem as normas destacadas anteriormente e 
podem ser utilizados para praticar a correta divisão das sílabas:

Palavras com Hiato:
 ▪ mo-e-da
 ▪ po-e-si-a
 ▪ sa-ú-de
 ▪ vi-u-va

(uma sílaba), dissílaba (duas sílabas), trissílaba (três sílabas) 
ou polissílaba (quatro ou mais sílabas). Essas classificações são 
essenciais para entender as nuances fonéticas e gramaticais que 
influenciam a maneira como as palavras são escritas e faladas.

 ▸ Classificação das Palavras por Número de Sílabas
As palavras podem ser classificadas de acordo com o nú-

mero de sílabas que possuem, o que influencia diretamente 
sua pronúncia, ritmo e estrutura. Abaixo estão as principais 
classificações:

 ▪ Monossílabas: São palavras formadas por apenas uma 
sílaba. Apesar de sua simplicidade, essas palavras desem-
penham papéis importantes na língua, podendo ser tanto 
palavras de conteúdo, como “sol”, “flor”, quanto palavras 
funcionais, como “de” e “em”.
 ▪ Exemplos: sol, mar, flor, já, um.

 ▪ Dissílabas: Palavras que possuem duas sílabas. São muito 
comuns na língua portuguesa e contribuem para a constru-
ção de frases mais fluidas.
 ▪ Exemplos: ca-sa, mo-ra, pá-pis, ca-fé.

 ▪ Trissílabas: Palavras compostas por três sílabas. Essa cate-
goria é uma das mais frequentes no vocabulário cotidiano, 
abrangendo uma vasta gama de substantivos, verbos e 
adjetivos.
 ▪ Exemplos: ca-mi-sa, pro-fe-ssor, ca-ri-nho.
 ▪ Polissílabas: Palavras que possuem quatro ou mais sílabas. 

Geralmente, são palavras mais longas e podem exigir maior 
atenção na pronúncia e divisão correta das sílabas.
 ▪ Exemplos: a-li-men-ta-ção, ne-ce-ssi-da-de, fa-bri-ca-ção.

Essa classificação é fundamental para o entendimento da 
estrutura silábica, facilitando tanto o ensino da leitura quanto a 
compreensão de fenômenos linguísticos mais complexos.

 ▸ Principais Regras de Divisão Silábica
A divisão silábica segue regras específicas que garantem a 

correta separação das sílabas nas palavras. Estas regras são fun-
damentais para evitar erros na escrita e auxiliar na compreensão 
da estrutura das palavras. A seguir, as principais regras de divisão 
silábica são apresentadas, diferenciando os casos em que se deve 
ou não separar as sílabas:

Casos em que se separam as sílabas:
 ▪ Hiato (encontro de duas vogais): Quando duas vogais apa-

recem juntas, mas pertencem a sílabas diferentes, ocorre o 
hiato. Nesse caso, as vogais devem ser separadas.
 ▪ Exemplos: mo-e-da, po-e-si-a, na-vi-o.

 ▪ Ditongo decrescente (vogal + semivogal) + vogal: Quando 
há um ditongo decrescente seguido de uma vogal, as sílabas 
devem ser separadas.
 ▪ Exemplos: prai-a, joi-a, es-tei-o.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-ji-parana-ro-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-133AB-26-JI-PARANA-RO-TEC-ENFER


ÍNDICEAMOSTRA

Lógica de argumentação
Um argumento refere-se à declaração de que um conjunto 

de proposições iniciais leva a outra proposição final, que é uma 
consequência das primeiras. Em outras palavras, um argumento 
é a relação que conecta um conjunto de proposições, denotadas 
como P1, P2,... Pn, conhecidas como premissas do argumento, a 
uma proposição Q, que é chamada de conclusão do argumento.

Exemplo:
 ▪ P1: Todos os cientistas são loucos.
 ▪ P2: Martiniano é cientista.
 ▪ Q: Logo, Martiniano é louco.

O exemplo fornecido pode ser denominado de Silogismo, que 
é um argumento formado por duas premissas e uma conclusão.

Quando se trata de argumentos lógicos, nosso interesse re-
side em determinar se eles são válidos ou inválidos. Portanto, 
vamos entender o que significa um argumento válido e um argu-
mento inválido.

 ▸ Argumentos Válidos
Um argumento é considerado válido, ou legítimo, quando a 

conclusão decorre necessariamente das propostas apresentadas. 
Exemplo de silogismo: 
 ▪ P1: Todos os homens são pássaros. 
 ▪ P2: Nenhum pássaro é animal. 
 ▪ C: Logo, nenhum homem é animal.

Este exemplo demonstra um argumento logicamente estru-
turado e, por isso, válido. Entretanto, isso não implica na verdade 
das premissas ou da conclusão.

LÓGICA DEDUTIVA, ARGUMENTATIVA E QUANTITATI-
VA

Princípio da regressão ou reversão
Princípio da regressão é uma abordagem que visa encontrar 

um valor inicial requerido pelo problema com base em um valor 
final fornecido. Em outras palavras, é um método utilizado para 
resolver problemas de primeiro grau, ou seja, problemas que po-
dem ser expressos por equações lineares, trabalhando de forma 
inversa, ou “de trás para frente”.

Esteja atento:
Você precisa saber transformar algumas operações:
 ▪ Soma: a regressão é feita pela subtração.
 ▪ Subtração: a regressão é feita pela soma.
 ▪ Multiplicação: a regressão é feita pela divisão.
 ▪ Divisão: a regressão é feita pela multiplicação

Exemplo:  (SENAI)
O sr. Altair deu muita sorte em um programa de capitaliza-

ção bancário. Inicialmente, ele apresentava um saldo devedor 
X no banco, mas resolveu depositar 500 reais, o que cobriu sua 
dívida e ainda lhe sobrou uma certa quantia A. Essa quantia A, 
ele resolveu aplicar no programa e ganhou quatro vezes mais do 
que tinha, ficando então com uma quantia B. Uma segunda vez, 
o sr. Altair resolveu aplicar no programa, agora a quantia B que 
possuía, e novamente saiu contente, ganhou três vezes o valor in-
vestido. Ao final, ele passou de devedor para credor de um valor 
de R$ 3600,00 no banco. Qual era o saldo inicial X do sr. Altair?

(A) -R$ 350,00.
(B) -R$ 300,00.
(C) -R$ 200,00.
(D) -R$ 150,00.
(E) -R$ 100,00.

Resolução:
Devemos partir da última aplicação. Sabemos que a última 

aplicação é 3B, logo:
3B = 3600 → B = 3600/3 → B = 1200
A 1º aplicação resultou em B e era 4A: B = 4A → 1200 = 4A 

→ A = 1200/4 → A = 300
A é o saldo que sobrou do pagamento da dívida X com os 500 

reais: A = 500 – X → 300 = 500 – X →
X = 300 – 500 → -X = -200. (-1) → X = 200.
Como o valor de X representa uma dívida representamos 

com o sinal negativo: a dívida era de R$ -200,00.
Resposta: C.

PRINCÍPIO DA REGRESSÃO OU REVERSÃO

RACIOCÍNIO 
LÓGICO-MATEMÁTICO
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Ao analisar a conclusão de nosso argumento, que afirma 
“Nenhum homem é animal”, e compará-la com as representa-
ções gráficas das metas, questionamos: essa conclusão decorre 
logicamente das metas? Definitivamente, sim!

Percebemos que o conjunto dos homens está completa-
mente separado do conjunto dos animais, diminuindo uma 
dissociação total entre os dois. Portanto, concluímos que este 
argumento é válido.

 ▸ Argumentos Inválidos
Um argumento é considerado inválido, também chamado de 

ilegítimo, mal formulado, falacioso ou sofisma, quando as pro-
postas apresentadas não são capazes de garantir a verdade da 
conclusão.

Exemplo:
 ▪ P1: Todas as crianças gostam de chocolate. 
 ▪ P2: Patrícia não é criança. 
 ▪ C: Logo, Patrícia não gosta de chocolate.

Este exemplo ilustra um argumento inválido ou falacioso, 
pois as premissas não estabelecem de maneira conclusiva a ve-
racidade da conclusão. É possível que Patrícia aprecie chocolate, 
mesmo não sendo criança, uma vez que a proposta inicial não 
limite o gosto por chocolate exclusivamente para crianças.

Para demonstrar a invalidez do argumento supracitado, utili-
zaremos diagramas de conjuntos, tal como foi feito para provar a 
validade de um argumento válido. Iniciaremos com as primeiras 
metas: “Todas as crianças gostam de chocolate”.

Importante enfatizar que a classificação de avaliação de um 
argumento é a sua estrutura lógica, e não o teor de suas propos-
tas ou conclusões. Se a estrutura for formulada corretamente, o 
argumento é considerado válido, independentemente da veraci-
dade das propostas ou das conclusões.

 ▸ Como determinar se um argumento é válido?
A validade de um argumento pode ser verificada por meio 

de diagramas de Venn, uma ferramenta extremamente útil para 
essa finalidade, frequentemente usada para analisar a lógica 
de argumentos. Vamos ilustrar esse método com o exemplo 
mencionado acima. Ao afirmar na afirmação P1 que “todos os 
homens são pássaros”, podemos representar esta afirmação da 
seguinte forma:

Note-se que todos os elementos do conjunto menor (ho-
mens) estão contidos no conjunto maior (pássaros), diminuindo 
que todos os elementos do primeiro grupo pertencem também 
ao segundo. Esta é a forma padrão de representar graficamente 
a afirmação “Todo A é B”: dois círculos, com o menor dentro do 
maior, onde o círculo menor representa o grupo classificado após 
a expressão “Todo”.

Quanto à afirmação “Nenhum pássaro é animal”, a pala-
vra-chave aqui é “Nenhum”, que transmite a ideia de completa 
separação entre os dois conjuntos incluídos.

A representação gráfica da afirmação “Nenhum A é B” sem-
pre consistirá em dois conjuntos distintos, sem sobreposição 
alguma entre eles.

Ao combinar as representações gráficas das duas indicações 
mencionadas acima e analisá-las, obteremos:
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Windows 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas operacionais Windows NT. 

Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, 
a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido 
e seguro, o Windows 10 é compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
 ▪  Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina os blocos dinâmicos 

(tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a programas, configurações e documentos 
recentes.
 ▪  Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos de voz, como enviar 

e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple e ao Google Assistant.
 ▪  Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e seguro, oferecendo re-

cursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas rápidas.
 ▪  Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor as tarefas e aplicativos 

abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
 ▪  Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.
 ▪  Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.
 ▪  Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.
 ▪  Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).
 ▪  Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.
 ▪  Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

NOÇÕES DE SISTEMA OPERACIONAL (AMBIENTE WINDOWS). CONCEITOS DE ORGANIZAÇÃO E DE GERENCIAMENTO 
DE INFORMAÇÕES, ARQUIVOS, PASTAS E PROGRAMAS

CONHECIMENTOS DE 
INFORMÁTICA
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Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear

Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona como um centro de 

comando do PC.

Menu Iniciar

Expandir: botão utilizado para expandir os itens do menu.

Botão Expandir
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continental. Em termos gerais, pode ser classificado como 
clima tropical quente e úmido, com duas estações bem definidas: 
uma estação chuvosa e uma estação seca.

A estação chuvosa costuma ocorrer, de maneira geral, entre 
outubro e abril, período em que há maior frequência de precipi-
tações, aumento da umidade do ar e maior nebulosidade. Já a 
estação seca ocorre principalmente entre maio e setembro, com 
redução significativa das chuvas, dias mais ensolarados e maior 
risco de queimadas e problemas respiratórios provocados pela 
fumaça e pela baixa umidade relativa do ar.

Esse regime pluviométrico é um dos aspectos mais cobra-
dos em provas sobre geografia regional. Rondônia, inclusive 
Ji-Paraná, não possui distribuição regular de chuvas ao longo do 
ano. Há concentração pluviométrica no verão amazônico e redu-
ção no inverno regional. Portanto, o candidato deve memorizar 
a ideia central: em Ji-Paraná, chove muito, mas não chove igual-
mente o ano todo.

As chuvas em Ji-Paraná estão ligadas à atuação de siste-
mas atmosféricos amazônicos, à evapotranspiração da floresta, 
ao aquecimento intenso da superfície e à formação de nuvens 
convectivas. As chuvas convectivas são aquelas provocadas pelo 
aquecimento do ar próximo à superfície, que sobe, resfria e 
condensa, formando nuvens carregadas. São comuns pancadas 
fortes de chuva no fim da tarde ou à noite, especialmente nos 
meses mais quentes e úmidos.

Durante a estação seca, a redução das chuvas favorece a 
ocorrência de queimadas, tanto em áreas rurais quanto em áre-
as próximas ao perímetro urbano. Esse fenômeno tem impacto 
ambiental e social: piora a qualidade do ar, afeta a saúde da 
população, reduz a visibilidade em rodovias e contribui para a 
degradação dos solos.

Outro ponto importante é que, apesar de Ji-Paraná estar em 
uma região quente, podem ocorrer friagens. A friagem é a entra-
da de massas de ar frio vindas do sul do continente, que alcançam 
parte da Amazônia Ocidental e provocam queda temporária de 
temperatura. Em Rondônia, esse fenômeno não é permanente, 
mas pode ocorrer em alguns momentos do ano, especialmente 
entre maio e agosto.

Solos, vegetação original e uso do território
Os solos de Ji-Paraná refletem as características gerais da 

Amazônia rondoniense. Em muitas áreas, predominam solos 
bastante intemperizados, isto é, solos antigos, profundamente 
alterados pela ação do clima quente e úmido. O intemperismo 
químico é intenso em regiões tropicais úmidas, pois a combi-
nação de calor e água favorece a decomposição das rochas e a 
formação de solos profundos.

localização, importância regional e visão geral
Ji-Paraná é um dos municípios mais importantes do Estado 

de Rondônia, situado na porção centro-leste do território rondo-
niense. É frequentemente chamado de “coração de Rondônia” 
por sua posição geográfica estratégica, funcionando como ponto 
de ligação entre diferentes regiões do estado. O município é cor-
tado pela BR-364, eixo rodoviário fundamental para a ocupação, 
integração econômica e circulação de pessoas e mercadorias em 
Rondônia.

Do ponto de vista geográfico, Ji-Paraná está inserido na 
Amazônia Ocidental, em uma área marcada pela transição entre 
ambientes florestais, áreas agropecuárias consolidadas e núcle-
os urbanos em expansão. Essa característica é muito importante 
para concursos públicos, pois ajuda a compreender a relação 
entre natureza, ocupação humana, economia e organização 
territorial.

A cidade se desenvolveu fortemente a partir do processo 
de ocupação da Amazônia nas décadas de 1970 e 1980, quan-
do Rondônia recebeu intensos fluxos migratórios, especialmente 
de populações vindas do Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil. Esse 
movimento esteve relacionado à abertura de estradas, projetos 
de colonização, expansão agropecuária e políticas federais de in-
tegração da Amazônia ao restante do país.

No estudo da geografia de Ji-Paraná, alguns elementos de-
vem ser observados em conjunto:

 ▪  clima quente e úmido, típico da região amazônica;
 ▪  regime de chuvas bem marcado, com estação chuvosa e 

estação seca;
 ▪  presença de rios importantes, especialmente o rio Ji-

Paraná ou Machado;
 ▪  relevo predominantemente suave, com áreas de planaltos 

rebaixados e superfícies onduladas;
 ▪  solos variados, muitos deles sujeitos a limitações naturais 

de fertilidade;
 ▪  divisão política municipal organizada em área urbana, dis-

tritos e zona rural;
 ▪  limites territoriais com outros municípios rondonienses.

Clima e regime pluviométrico de Ji-Paraná
O clima de Ji-Paraná é característico da Amazônia meri-

dional, com predominância de temperaturas elevadas durante 
quase todo o ano e forte influência da massa de ar equatorial 

GEOGRAFIA: CLIMA. SOLOS. REGIME PLUVIOMÉTRICO. 
HIDROGRAFIA. RELEVO. DIVISÃO POLÍTICA. LIMITES E 
DIVISAS

HISTÓRIA, GEOGRAFIA E 
CULTURA DE JI-PARANÁ
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pluviais e mantêm ecossistemas associados. Entretanto, 
também são bastante vulneráveis à poluição, ao assoreamento 
e à ocupação irregular.

O regime dos rios acompanha, em grande parte, o regime 
de chuvas. Durante a estação chuvosa, há aumento do volume 
de água, maior escoamento superficial e possibilidade de cheias. 
Durante a estação seca, ocorre redução do nível dos rios e iga-
rapés. Essa variação sazonal é típica de áreas tropicais com 
alternância entre período úmido e seco.

Entre os principais problemas ambientais ligados à hidrogra-
fia em Ji-Paraná, destacam-se:

 ▪  assoreamento de cursos d’água;
 ▪  retirada de mata ciliar;
 ▪  lançamento inadequado de resíduos;
 ▪  ocupação de áreas de risco;
 ▪  erosão nas margens;
 ▪  contaminação por atividades urbanas e rurais.

Relevo e características geomorfológicas
O relevo de Ji-Paraná é predominantemente suave, com 

formas que incluem superfícies planas, suavemente onduladas 
e áreas de ondulação moderada. O município não apresenta 
grandes cadeias montanhosas nem altitudes extremamente ele-
vadas. Sua paisagem é típica de áreas de planaltos rebaixados e 
superfícies de aplainamento da Amazônia sul-ocidental.

Em termos didáticos, o relevo pode ser entendido como 
relativamente favorável à ocupação agropecuária e urbana, 
embora isso não signifique ausência de problemas ambientais. 
Mesmo áreas de baixa declividade podem sofrer erosão quando 
há retirada da cobertura vegetal, compactação do solo e manejo 
inadequado das águas pluviais.

A drenagem dos rios e igarapés está relacionada à forma 
do relevo. Em áreas mais planas, o escoamento da água é mais 
lento, o que pode favorecer encharcamentos localizados. Em 
áreas onduladas, a água escoa com maior velocidade, podendo 
provocar erosão se o solo estiver exposto. Por isso, a ocupação 
territorial deve considerar declividade, tipo de solo e proximida-
de dos cursos d’água.

O relevo rondoniense, de modo geral, é resultado de longa 
evolução geológica. Em Ji-Paraná, predominam formas antigas, 
desgastadas pela ação do intemperismo e da erosão. Isso ex-
plica a ausência de formas muito abruptas em grande parte do 
município. As paisagens são marcadas por colinas suaves, vales 
fluviais e áreas de interflúvio, isto é, áreas mais elevadas entre 
rios e igarapés.

O relevo também interfere na infraestrutura. Rodovias, es-
tradas vicinais, pontes, loteamentos e áreas agrícolas precisam 
considerar a estabilidade do terreno e a drenagem. Durante o 
período chuvoso, estradas rurais podem se tornar mais difíceis 
de trafegar, especialmente onde há solos argilosos, drenagem 
deficiente ou ausência de manutenção.

No espaço urbano, a expansão sobre áreas inadequadas 
pode ampliar riscos de alagamentos e erosões. A impermeabiliza-
ção do solo por asfalto, calçadas e construções reduz a infiltração 
da água da chuva e aumenta o escoamento superficial. Quando 
a rede de drenagem urbana não acompanha esse crescimento, 
surgem pontos de alagamento.

Já os argissolos costumam apresentar diferenciação mais 
evidente entre horizontes, podendo ter maior suscetibilidade à 
erosão quando mal manejados.

Um ponto essencial para concursos é compreender que 
muitos solos amazônicos não são naturalmente muito férteis. 
A exuberância da floresta não significa, necessariamente, solo 
rico. Grande parte dos nutrientes está concentrada na biomas-
sa vegetal e na camada superficial de matéria orgânica, que é 
constantemente reciclada. Quando a vegetação é removida, 
essa ciclagem é interrompida, e o solo pode perder qualidade 
rapidamente.

Em Ji-Paraná, a vegetação original era predominantemente 
florestal, associada ao domínio amazônico. Contudo, como ocor-
reu em várias áreas de Rondônia, houve intensa substituição da 
vegetação nativa por pastagens, lavouras, áreas urbanas e infra-
estrutura viária. A expansão agropecuária teve grande influência 
na configuração atual da paisagem municipal.

A pecuária bovina é uma das atividades mais marcantes do 
interior rondoniense, e Ji-Paraná se insere nessa dinâmica econô-
mica. A conversão de florestas em pastagens alterou o equilíbrio 
ambiental, afetando os solos, os cursos d’água e o microclima lo-
cal. O desmatamento, quando associado a práticas inadequadas, 
pode provocar compactação do solo, erosão, assoreamento de 
igarapés e perda de biodiversidade.

O uso agrícola dos solos exige técnicas de manejo adequa-
das, como:

 ▪  correção da acidez;
 ▪  adubação racional;
 ▪  conservação da cobertura vegetal;
 ▪  rotação de culturas;
 ▪  terraceamento em áreas inclinadas;
 ▪  proteção das margens de rios e nascentes.

Hidrografia: rios, drenagem e importância do 
rio Ji-Paraná

A hidrografia é um dos elementos mais importantes da 
geografia de Ji-Paraná. O município está inserido na bacia hi-
drográfica amazônica, uma das maiores e mais importantes 
do mundo. Mais especificamente, a região é drenada pelo rio 
Ji-Paraná, também conhecido como rio Machado, um dos prin-
cipais rios de Rondônia.

O rio Ji-Paraná/Machado tem grande importância histórica, 
econômica, ambiental e urbana. Ele atravessa áreas relevantes 
do estado e está associado à formação do próprio município. A 
cidade de Ji-Paraná desenvolveu-se em torno de sua presença, e 
o rio funciona como elemento natural de referência territorial, 
paisagística e cultural.

Na área urbana, o rio marca a paisagem e influencia a or-
ganização espacial da cidade. A presença de pontes, bairros 
próximos às margens e áreas sujeitas a alagamentos mostra 
como a hidrografia condiciona o crescimento urbano. Em perí-
odos de chuvas intensas, o aumento do nível dos rios e igarapés 
pode causar transtornos, especialmente em áreas ocupadas de 
forma inadequada.

Além do rio principal, Ji-Paraná possui igarapés e cursos 
d’água menores que compõem a rede de drenagem local. Esses 
pequenos corpos hídricos são fundamentais para o equilíbrio 
ambiental, pois alimentam rios maiores, drenam as águas 
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§ 1º Além dos símbolos descritos no “caput” deste artigo, o 
Município utilizará, cumulativamente, a “Ilha Coração” estilizada. 
(Emenda nº. 006/2001).

§ 2º O Poder Executivo realizará concurso, no prazo de 90 
(noventa) dias, para a escolha da proposta de estilização da “Ilha 
Coração”. (Emenda nº. 006/2001)

SEÇÃO II
DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Art. 5º. O Município de Ji-Paraná, unidade territorial do 
Estado de Rondônia, pessoa jurídica de direito publico interno, 
com autonomia política, administrativa e financeira, é organiza-
do e regido pela presente Lei Orgânica e pelas leis que adotar, 
observados os princípios estabelecidos na Constituição Estadual 
e da República.

§ 1º O Município tem sua sede na cidade de Ji-Paraná.
§ 2º A criação, a organização e a supressão de distritos de-

pendem de lei municipal, observada a legislação estadual.
 
§ 3º Qualquer alteração territorial do Município de Ji-Paraná, 

só poderá ser feita na forma de lei complementar estadual, 
preservando a continuidade e a unidade histórico-cultural do 
ambiente urbano, dependendo de consulta prévia à população 
diretamente interessada, mediante plebiscito.

Art. 6º. É vedado ao Município o que estabelece o art. 19 da 
Constituição da República e seus

incisos.

SEÇÃO III
DOS BENS E DA COMPETÊNCIA

Art. 7º. São bens do Município:
I – os que atualmente lhe pertencem e os que vierem a ser 

adquiridos a qualquer título.
Parágrafo único. O Município tem direito a participação no 

resultado da exploração de petróleo ou gás natural, de recursos 
hídricos, para fins de geração de energia elétrica e de outros re-
cursos minerais em seu território.

Art. 8º. Compete ao Município, sem prejuízo de outras com-
petências que exerça isoladamente ou em comum com a União 
e o Estado:

I – legislar sobre assuntos de interesse local;
II – suplementar a legislação federal e estadual no que 

couber;
III – instituir e arrecadar os tributos de sua competência;
IV – aplicar suas rendas prestando contas e publicando ba-

lancetes nos prazos fixados por lei;
V – criar, organizar e suprimir distritos observando a legisla-

ção estadual;

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PERMANENTES

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º. O Município de Ji-Paraná, em união indissolúvel ao 
Estado de Rondônia e à Republica Federativa do Brasil, consti-
tuído em esfera de Governo local, sob o Estado democrático de 
direito, tem como fundamentos:

I – autonomia política-econômica-administrativa;
II – a cidadania;
III – a dignidade de pessoa humana;
IV – os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;
V – o pluralismo político.
Art. 2º. São Poderes do Município, independentes e harmô-

nicos entre si, o Legislativo e o Executivo.
§ 1º É vedada a delegação de atribuições entre os Poderes.
§ 2º O cidadão investido na função de um deles, não poderá 

exercer a de outro, salvo o permissivo contido no art. 17, inciso 
I, desta Lei Orgânica.

Art. 3º. São objetivos fundamentais do Município:
I – contribuir para uma sociedade livre, justa, produtiva e 

solidária;
II – promover o desenvolvimento econômico e social re-

duzindo as desigualdades regionais e sociais, as diferenças de 
renda, erradicação da pobreza e da marginalização;

III – promover o bem comum, sem qualquer forma de discri-
minação quanto a origem, raça, sexo, cor, idade ou crença;

IV – garantir o desenvolvimento em todo o território, sem 
privilégio de distritos, bairros ou vilas, promovendo o bem-estar 
de todos os munícipes indistintamente.

Parágrafo único. O Município, objetivando a organização, 
planejamento e a execução de funções públicas do interesse co-
mum, buscará a integração econômica, política, social e cultural 
com os Municípios limítrofes e o Estado, avençando com estes 
convênios e permutas.

Art. 4º. São símbolos do Município de Ji-Paraná a bandeira, 
o brasão e o hino.

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE JI-PARANÁ/RO

LEGISLAÇÃO 
MUNICIPAL
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Art. 9º. É da competência do Município, em comum com a 
União e o Estado:

I – zelar pela guarda das Constituições da Republica e do 
Estado de Rondônia, e das leis estaduais e federais, das institui-
ções democráticas e do patrimônio publico;

II – cuidar da saúde pública e assistência social, da proteção 
e garantia às pessoas portadoras de deficiência, com a coope-
ração técnica e financeira da União e do Estado, na forma dos 
artigos 30, VII, 23, II e 198, § 1º, da Constituição da República;

III – proteger os documentos, as obras de valor histórico-cul-
tural e artístico, os monumentos, as paisagens naturais notáveis 
e os sítios arqueológicos;

IV – proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação 
e à ciência;

V – proteger o meio ambiente e combater a poluição em 
qualquer de suas formas;

VI – preservar as florestas, a fauna e a flora;
VII – fomentar a produção agropecuária e organizar o abas-

tecimento alimentar;
VIII – promover programas de construção de moradias e me-

lhorias das condições habitacionais e de saneamento básico;
IX – combater as causas da pobreza e os fatores de mar-

ginalização, promovendo a integração social dos setores 
desfavorecidos;

X – registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de direi-
tos de pesquisa e exploração de recursos hídricos e minerais em 
seu território;

XI – estabelecer e implantar uma política de educação para 
a segurança do trânsito, em cooperação com a União e o Estado.

CAPITULO II
DO PODER LEGISLATIVO

SEÇÃO I
DAS ATRIBUIÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL

Art. 10. O Poder Legislativo é exercido pela Câmara 
Municipal, composta de dezessete (17) Vereadores, representan-
tes da comunidade, eleitos pelo sistema proporcional em todo 
território municipal.

(Emenda nº. 015/2011).
Art. 11. É competência da Câmara Municipal, com a sanção 

do Prefeito, legislar sobre todas as matérias de interesse e com-
petência do Município, especialmente sobre:

I – sistema tributário municipal, arrecadação e distribuição 
de suas rendas;

II – plano plurianual, diretrizes orçamentárias, orçamentos 
anuais, operações de créditos e divida pública;

III – fixação e modificações do efetivo da guarda municipal;
IV – planos e programas de desenvolvimento;
V – bens do domínio do Município;
VI – transferência temporária da sede do Governo Municipal;
VII – organização das funções fiscalizadoras da Câmara 

Municipal;
VIII – criação, transformação e extinção de cargos, empregos 

e funções publicas municipais;
IX – normatização da cooperação das associações represen-

tativas no planejamento municipal;

VI – organizar e prestar, diretamente ou sob regime de con-
cessão ou permissão, os serviços públicos de interesse local, 
incluindo o de transporte coletivo, que tem caráter essencial, 
estabelecendo as servidões administrativas necessárias a sua or-
ganização e execução;

VII – manter e prestar, com a cooperação técnica e financeira 
da União e do Estado, programas de educação pré-escolar e de 
ensino fundamental, e os serviços de atendimento á saúde da 
população;

VIII – promover o adequado ordenamento territorial, me-
diante planejamento e controle do parcelamento e ocupação do 
solo urbano;

IX – promover a proteção do patrimônio histórico cultural 
local, nos termos da lei;

X – elaborar e executar a política de desenvolvimento 
urbano, com objetivo de ordenar as funções sociais das áreas ha-
bitadas do Município, e garantir o bem-estar de seus habitantes;

XI – exigir do proprietário do solo urbano não edificado, 
sub-utilizado ou não utilizado, que promova seu adequado 
aproveitamento, na forma do Plano Diretor, sob pena de parce-
lamento ou edificação compulsória, imposto progressivo sobre 
a propriedade urbana, ou desapropriação com pagamento em 
títulos da divida pública municipal, em até cinco anos, em parce-
las anuais e sucessivas, assegurados o valor real da indenização 
e juros legais;

XII – elaborar o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, 
estabelecendo normas de edificações, de loteamentos, de zo-
neamento, bem como diretrizes urbanísticas convenientes à 
ordenação de seu território;

XIII – legislar sobre licitação e contratação em todas as mo-
dalidades, para a administração publica municipal, direta ou 
indireta, inclusive as fundações municipais e as empresas sob 
seu controle, respeitadas as normas gerais da legislação federal 
e estadual;

XIV – Planejar e promover a defesa permanente contra a ca-
lamidade pública;

XV – prover de instalação adequada a Câmara Municipal, 
para o exercício das atividades de seus membros e o funciona-
mento de seus serviços, atendendo à peculiaridade local;

XVI – elaborar o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias 
e os orçamentos anuais;

XVII – dispor sobre administração e utilização de seus bens;
XVIII – dispor sobre aquisição e alienação de bens, observa-

da a legislação, e mediante prévia autorização legislativa;
XIX – desapropriar bens por necessidade ou utilidade pública 

ou por interesse social;
XX – regulamentar a utilização de logradouros públicos;
XXI – firmar acordos e convênios com a União, Estados, de-

mais Municípios e entidades privadas, para fins de cooperação 
intergovernamental, execução de leis, serviços, decisões, assis-
tência técnica, aplicação de recursos, ou outros objetivos;

XXII – dispor sobre o trânsito em seu território urbano e ru-
ral, inclusive fixar tonelagem

máxima;
XXIII – regulamentar e disciplinar a propaganda e a afixação 

de cartazes publicitários e de qualquer natureza;
XXIV – regulamentar e disciplinar a instalação e horário para 

funcionamento de estabelecimentos industriais, comerciais e 
similares, observadas as normas da Constituição da Republica, 
podendo impor penalidades por infração à Lei ou Regulamento.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

O registro de enfermagem é um documento essencial para a 
continuidade e a qualidade do cuidado em saúde. Ele serve como 
uma ferramenta de comunicação entre os membros da equipe 
de saúde, garantindo que todas as ações, observações e evolu-
ções do paciente sejam devidamente documentadas. Um dos 
componentes mais importantes do registro de enfermagem é a 
evolução do paciente, onde o enfermeiro ou enfermeira detalha 
o estado clínico do paciente, as intervenções realizadas, e a res-
posta do paciente ao tratamento.

A seguir, será apresentada uma estrutura básica de um regis-
tro de enfermagem com a evolução do paciente, destacando os 
elementos-chave que devem ser incluídos.

 ▸ Dados de Identificação do Paciente

Antes de registrar a evolução, é essencial incluir os dados de 
identificação do paciente, que geralmente são preenchidos no 
início do prontuário:

 ▪ Nome Completo
 ▪ Idade
 ▪ Sexo
 ▪ Número do Prontuário
 ▪ Leito ou Unidade de Internação
 ▪ Data e Hora do Registro

Esses dados garantem que as informações documentadas se 
refiram ao paciente correto, evitando confusões e erros.

 ▸ Queixa Principal e Motivo da Internação
É importante registrar a queixa principal do paciente, ou 

seja, o motivo pelo qual ele procurou atendimento médico, e o 
motivo da internação, se for o caso. Esses dados ajudam a con-
textualizar a evolução clínica subsequente.

TÉCNICAS FUNDAMENTAIS EM ENFERMAGEM: REGIS-
TRO DE ENFERMAGEM, COM EVOLUÇÃO DO PACIENTE

 ▸ Evolução do Paciente

A evolução do paciente deve ser registrada de forma cla-
ra, objetiva e cronológica. É importante detalhar os seguintes 
aspectos:

 ▪ Sinais e Sintomas: Documente os sinais e sintomas obser-
vados, incluindo qualquer mudança em relação ao estado 
anterior. Por exemplo:

	▫ “Paciente relata dor abdominal intensa, com início há 
2 horas, descrita como em cólica, localizada no quadrante 
inferior direito.”
	▫ “Afebril, com sinais vitais dentro dos limites da norma-

lidade (PA: 120/80 mmHg, FC: 76 bpm, FR: 18 irpm, SpO2: 
98% em ar ambiente).”

 ▪ Intervenções Realizadas: Registre todas as intervenções 
de enfermagem realizadas, como administração de medi-
camentos, curativos, cuidados de higiene, orientação ao 
paciente e familiares, entre outras.
 ▪  “Realizado curativo em ferida operatória, técnica estéril, 

com troca de gaze e aplicação de pomada antibiótica confor-
me prescrição médica.”
 ▪  “Paciente orientado sobre a importância da mobilização 

precoce e exercícios respiratórios para prevenção de compli-
cações pós-operatórias.”

 ▪ Resposta do Paciente: Descreva a resposta do paciente às 
intervenções realizadas, observando sinais de melhora, pio-
ra ou ausência de resposta.
 ▪  “Paciente refere alívio parcial da dor após administração 

de analgésico (Dipirona 500 mg IV), com intensidade da dor 
reduzida de 8 para 4 na escala numérica.”
 ▪  “Mantém-se orientado, consciente, colaborativo e com 

bom entendimento das orientações fornecidas.”

 ▪ Avaliação de Parâmetros Clínicos: Inclua a avaliação de pa-
râmetros clínicos, como sinais vitais, estado de consciência, 
nível de dor, hidratação, entre outros.
 ▪  “Sinais vitais estáveis, sem alterações desde o último regis-

tro. Mantém-se hidratado, com diurese normal (400 ml/6h).”
 ▪  “Pele hidratada, mucosas úmidas, sem sinais de cianose 

ou palidez.”
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 ▪ Planejamento de Cuidados e Recomendações: Indique as 
próximas ações planejadas para o cuidado do paciente, in-
cluindo novas intervenções, monitoramento específico ou 
cuidados a serem intensificados.
 ▪  “Manter monitoramento de sinais vitais a cada 4 horas e 

avaliação de dor a cada 6 horas.”
 ▪  “Encaminhar para exame de imagem conforme prescrição 

médica e aguardar resultados para nova conduta.”

 ▸ Encaminhamentos e Comunicação com a Equipe

Registre qualquer comunicação com outros membros da 
equipe de saúde, como médicos, fisioterapeutas ou nutricionis-
tas, especialmente se houver necessidade de encaminhamentos 
ou ajustes no plano de cuidados.

 ▪ “Relatado ao médico responsável o aumento da dor abdo-
minal, realizado novo exame físico e ajustada a prescrição 
medicamentosa.”

 ▸ Assinatura e Identificação do Profissional de Enfermagem

Cada evolução deve ser finalizada com a assinatura do en-
fermeiro ou técnico de enfermagem responsável pelo registro. 
Isso inclui:

 ▪ Nome Completo
 ▪ Cargo/Função (Enfermeiro/Técnico de Enfermagem)
 ▪ Número do COREN
 ▪ Data e Hora do Registro

Exemplo:
 ▪ “Maria Silva, Enfermeira, COREN-SP 123456, 12/08/2024, 

14:30”

 ▸ Importância do Registro de Enfermagem

O registro de enfermagem é um documento legal e tem vá-
rias finalidades importantes:

 ▪ Continuidade do Cuidado: Fornece informações essenciais 
para que outros membros da equipe de saúde possam dar 
seguimento ao plano de cuidados, garantindo a continuida-
de e a segurança do atendimento.
 ▪ Documentação Legal: Serve como prova legal das ações 

realizadas pela equipe de enfermagem, sendo essencial em 
casos de auditoria ou processos judiciais.
 ▪ Qualidade e Segurança do Paciente: Registros completos 

e precisos ajudam a prevenir erros e a garantir que todas as 
necessidades do paciente sejam atendidas.

 ▸ Exemplo de Evolução de Enfermagem

 ▪ Data/Hora: 12/08/2024 - 08:00  
 ▪ Paciente: João Souza - 45 anos  
 ▪ Motivo da Internação: Pós-operatório de apendicectomia  
 ▪ Leito: 302 - Enfermaria Cirúrgica

Evolução:
Paciente consciente, orientado em tempo e espaço, cola-

borativo. Refere dor abdominal no local da incisão cirúrgica, 
intensidade 5/10 na escala numérica, aliviada parcialmente após 
administração de Dipirona 500 mg IV há 30 minutos. Sinais vi-
tais: PA 120/80 mmHg, FC 76 bpm, FR 18 irpm, SpO2 98% em 
ar ambiente, temperatura axilar 36,5ºC. Ferida cirúrgica limpa, 
sem sinais de infecção, com curativo seco e bem aderido. Diurese 
de 400 ml/6h, coloração amarela clara, sem alteração. Paciente 
orientado quanto à importância da deambulação e exercícios 
respiratórios. Mantido jejum conforme prescrição médica e 
acompanhamento de sinais vitais a cada 4 horas. 

Enfermeira: Maria Silva, COREN-SP 123456, 12/08/2024, 
08:15

O registro de enfermagem deve ser claro, objetivo e baseado 
em observações clínicas precisas, contribuindo assim para a se-
gurança e a qualidade do cuidado prestado ao paciente.

A verificação dos sinais vitais (SSVV) é considerada como 
um importante indicador das funções vitais do organismo e se 
constitui uma prioridade para os cuidados de Enfermagem no 
atendimento ao enfermo. Em virtude de sua relevância, são refe-
ridos como sinais de vida a frequência respiratória, a frequência 
cardíaca, a pressão arterial, a temperatura e a dor, que indicam a 
eficácia de funções primordiais ao equilíbrio orgânico1.

Dessa forma, discutem-se conceitos básicos, valores de 
referência, fatores que alteram a temperatura (T), pulso (P), res-
piração (R), pressão arterial (PA), considerações sobre a dor e 
princípios concernentes às intervenções de Enfermagem relacio-
nadas aos sinais vitais.

Conceitualmente os sinais vitais são mensurações/medidas 
obtidas pelos profissionais da Enfermagem, considerados indica 
dores das funções vitais do organismo. Regulados por meca-
nismos complexos como os neurológicos, recebem influências 
também do sistema endócrino, das emoções e do ambiente.

A verificação de sinais vitais constitui uma medida rápida 
e eficiente de monitorização das condições do enfermo, como 
também permite a identificação de problemas e avalia resulta-
dos de intervenções realizadas diante de alterações ocorridas. A 
valorização das anotações de tais aferições, que devem ser re-
gistradas em impressos próprios ou através de gráficos, permite 
uma avaliação objetiva do estado geral de saúde.

Devem ser registrados de maneira precisa e clara em inter-
valos de tempo determinados, de acordo com a condição clínica 
apresentada. O técnico em Enfermagem deve estar habilitado 
para aferir adequadamente os sinais vitais, comunicar os acha-
dos e instituir ações conforme a necessidade encontrada.

Os cuidados para intervir nas alterações dos sinais vitais 
dependem da intensidade das alterações e do estado geral de 
saúde, indicando as prioridades dos cuidados de Enfermagem. 
Por se tratar de um momento que gera certa medida de 

1 Semiotécnica em enfermagem [recurso eletrônico] / organizadores: 
Cleide Oliveira Gomes [et al.]. – Natal, RN: EDUFRN, 2018.

SINAIS VITAIS (TPR/PA)
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